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DE SÂO PAULO
S ão P a u l o , fevereiro  Um pe 

queno fato para a história, ainda 
bastante pre-históriea, dos direitos 
autorais no Brasil. Um editor enco 
m endou, há tempos, a tradução de 
um livro  a Sérgio  M illiet. dar.do- 
ihe um pequeno adiantam ento S é r­
gio fêz o trabalho, mas quando foi 
sntregá-lo, à em prêsa não quis ie 
eebê-lo: Unha resolvido parar com 
as edições. A casa não ia bem. ap e­
sar de ter fortes capitais a escorá- 
la. Disseram  a Sérgio que procuras 
se vender sua tradução a outra edi 
tora, mas êle não concordou. A 
questão foi a ju izo, e o escritor a ca ­
ba de ter ganho de causa. Dias an­
tes de em barcar para P aris (or.de 
ra i exercer im portante cargo na d i­
reção da seção de artes da U nescol 
êle em bolsou os contos de réis que 
faltavam .

Um cavalheiro  bem relacionado 
arranjou concessão para instalar 
um bar e restaurante em uma ala
do velho Teatro M unicipal _ que,
por sinal, volta a g o a  à d ireção do 
excelen te Paulo M agalhães (o jor­
nalista, r.ão o autor teatra l).

A gora no verão o dono do bar 
mandou pôr na calçada da frente, 
ao lado da escadaria principal, umas 
m esinhas e cadeiras coloridas e mo 
dernas, com guarda-sóis. Não sei se 
os am ericanos, depois de a judar o 
go vêin o  grego a ven cer os tebeldes. 
já  conseguiram  instalar um pôsto 
de coca-cola no Partenon. O efe.to  
seria parecido: a antiga casa de 
teatro, com plicada e austera, pa­
rece agora, com  aquela excrescên ­
cia colorida, um a velha v iú va  que 
resolve se fazer gaiata.
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